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LANÇAMENTO OBLÍQUO 
 

 A trajetória é parabólica, como você pode notar 
na figura abaixo. Como a análise deste movimento não 
é fácil, é conveniente aplicarmos o Princípio da 
Simultaneidade de Galileu. Veremos que ao projetarmos 
o corpo simultaneamente no eixo x e y teremos dois 
movimentos. 

 
 Em relação à vertical, a projeção da bola executa um 
movimento com aceleração constante e de módulo 
igual a g. Trata-se de um MUV. 

 
 Em relação a horizontal, a projeção da bola executa 
um MU. 

 
De modo análogo ao lançamento horizontal, a 

construção da trajetória é feita utilizando-se a 
composição de dois movimentos. Para isso é 
necessário, inicialmente, decompor a velocidade de 
lançamento (v0) em duas direções, horizontal e vertical, 
como na figura seguinte: 

 

 

               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observações: 
 

 
 

  Para a determinação da altura máxima atingida pelo 
projétil, basta aplicar a equação de Torricelli, lembrando 
que no ponto mais alto da trajetória a velocidade vertical 
é nula. (vy = 0) 
 

 Em dois lançamentos feitos com a mesma velocidade, 
segundo ângulos de disparo complementares (ângulos 
cuja soma é 90º), p alcance do projétil é o mesmo. 
Observe a figura: 

              

Se um corpo apresenta um 
movimento composto, cada 

um dos movimentos 
componentes se realiza como 
se os demais não existissem e 
no mesmo intervalo de tempo. 

Demonstração 
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Amáx = v02 / g 

  Para uma determinada velocidade, o alcance é 
máximo quando o ângulo de lançamento é 45º. Nessas 
condições, temos: 
 

 
 

 
 
 
 
01. Um projétil é lançado com velocidade de 100 m/s 
segundo um ângulo de 53º com a horizontal. Considere 
sen 53º = 0,8 e cos 53º = 0,6. Calcule:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) as componentes horizontal e vertical da velocidade 
no início do movimento;   
 
b) o tempo de subida; 
 
c) a altura máxima atingida pelo projétil;  
 
d) o alcance do projétil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
02. Um projétil é disparado por um canhão sobre o solo 
de um campo horizontal com uma velocidade de módulo 
igual a 80 m/s. Sabendo-se que o vetor velocidade 
inicial forma com o solo um ângulo de 60º. Desprezando 
a resistência do ar, determine: 
 

 

a) o tempo gasto pelo projétil para atingir a altura 
máxima; 
 
b) o tempo gasto pelo projétil para retornar ao solo; 
 
c) o alcance do projétil; 
 
d) a altura máxima do projétil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
03. (Unicamp–SP) Até os experimentos de Galileu Galilei, 
pensava-se que, quando um projétil era arremessado, o 
seu movimento devia-se ao impetus, o qual mantinha o 
projétil em linha reta e com velocidade constante. 
Quando o impetus acabasse, o projétil cairia 
verticalmente até atingir o chão. Galileu demonstrou que 
a noção de impetus era equivocada. 
 Consideremos que um canhão dispara projéteis 
com uma velocidade inicial de 100 m/s, fazendo um 
ângulo de 30º com a horizontal. Dois artilheiros 
calcularam a trajetória de um projétil: um deles, 
Simplício, utilizou a noção de impetus; o outro, Salviati, 
as idéias de Galileu. Os dois artilheiros concordavam 
apenas em uma coisa: o alcance do projétil. 
 

Considere √3 =1,8 ; sen 30º = 0,5 ; cos 30º = 0,9. 
Despreze a resistência do ar. 

 
a) Qual é o alcance do projétil? 
 
b) Qual é a altura máxima alcançada pelo projétil, 
segundo os cálculos de Simplício? 
 
c) Qual é a altura máxima alcançada pelo projétil, 
calculada por Salviati?     
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